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Resumo: Este estudo tem como objetivo analisar os impactos da COVID-19 na 
saúde mental da população em geral e, em particular, dos enfermeiros. A análise 
visa observar como a pandemia de COVID-19 teve um impacto significativo na 
saúde mental em todo o mundo, e especialmente em relação aos profissionais da 
enfermagem, com a exposição direta ao vírus e a sobrecarga de trabalho. 
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1. Escopo Teórico 
A pandemia da COVID-19, que começou em 2019 e se espalhou rapidamente 

por todo o mundo, teve um impacto significativo na saúde global, não apenas em 

termos de saúde física, mas também na saúde mental da população e dos 

profissionais de saúde, em particular, como os enfermeiros.  

O surto da doença levou a uma série de mudanças drásticas na vida cotidiana, 

incluindo o distanciamento social, quarentenas, restrições de viagens e o aumento do 
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medo e da incerteza em relação à saúde e ao futuro. O trabalho tem como objetivo 

explorar os efeitos da pandemia na saúde mental, com foco na qualidade vida da 

população e dos enfermeiros.  

É fundamental compreender e analisar os impactos da pandemia da COVID-

19 na saúde mental, tanto da população quanto dos enfermeiros. Esse estudo 

identifica os principais fatores de risco e as consequências na qualidade de vida para 

que se possa criar estratégias potenciais de enfrentamento e suporte que podem 

contribuir para a melhoria da qualidade vida desses grupos. 

 

2. Metodologia 

O presente estudo adotou uma abordagem de pesquisa de dados qualitativos, 

feito a partir de uma revisão de literatura. É uma pesquisa descritiva que tem como 

objetivo analisar o impacto da pandemia de COVID-19 na saúde mental da população 

em geral e dos profissionais da enfermagem. 

A pesquisa foi feita a partir da escolha de artigos encontrados em bases de 

dados acadêmicas (Scielo), em revistas da área da saúde, no site do Conselho 

Federal de Enfermagem (COFEN) e na Fiocruz. Após a seleção dos artigos, foi feita 

a leitura, análise, e extração de dados dos artigos. 

 

3.Resultados Obtidos 

Nesse contexto, a saúde mental emergiu como uma preocupação crucial, pois 

a pandemia afetou profundamente a qualidade de vida das pessoas em todo o mundo. 

De acordo com Pereira et al (2020), o isolamento social prolongado e o 

distanciamento físico necessário para conter a propagação do vírus levaram a um 

aumento significativo nos sintomas de ansiedade e depressão. A falta de contato 

social direto, perda do direito de ir e vir, separação repentina do ambiente social ou 

familiar do indivíduo e a incerteza em relação ao futuro impactaram negativamente o 

bem-estar emocional das pessoas. 

Durante a pandemia da COVID-19, a população foi bombardeada por uma 
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sobrecarga de informações relacionadas à doença, que ficaram disponíveis em 

diversas mídias de comunicação. Além das informações legítimas, as pessoas foram 

expostas a uma quantidade significativa de desinformação e notícias falsas sobre a 

COVID-19. As consequências dessas exibições são descritas por Pereira et al (2020) 

da seguinte forma:  

(...) ambas podem gerar nos indivíduos o estado de alerta constante, 
correlacionado ao medo de se contaminar e de morrer. Deste modo, estes 
indivíduos desenvolvem transtornos de pânico que se caracteriza por crises 
de ansiedade repentina e intensas com forte sensação de medo, 
acompanhadas de sintomas físicos. (PEREIRA, Mara Dantas et al, 2020, v. 
9, n. 7, p. 1-31) 

No que tange ao campo da enfermagem, é importante citar Prado et al (2020), 

que fala sobre como os profissionais da saúde são encarregados de tomar decisões 

difíceis, e sofrem com muito estresse e muita pressão, principalmente durante a 

pandemia do COVID-19, e quais são as consequências disso. A saúde mental desses 

profissionais é prejudicada pela exaustão, luto por pacientes e amigos, e apreensão 

de contaminação e transmissão do vírus, o que faz com que esses trabalhadores 

tenham altos índices de sofrimento psíquico relacionados ao medo, ansiedade, 

depressão e insônia (PRADO et al, 2021, p. 5 e 6). 

De acordo com Dresch et al (2021), a categoria da enfermagem protagoniza o 

campo da saúde, e a pandemia enfatizou a necessidade dos cuidados de 

enfermagem. O profissional da enfermagem, que está na linha de frente do 

atendimento dos infectados, foi impactado em sua saúde mental diante do receio em 

relação à prestação de cuidados e ao medo de contaminação, além da sobrecarga 

que já existia antes mesmo da pandemia, e foi acentuada com a chegada dela 

(DRESCH et al, 2021, p. 15). 

 

4. Análise e Interpretação dos Dados 

Como dito anteriormente, a saúde mental foi extremamente afetada durante o 

período da pandemia, podendo ser evidenciado com uma pesquisa realizada pelos 

pesquisadores do Núcleo de Estudos em Neurociências e Comportamento e do 
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Núcleo de Estudos em Práticas Psicossociais e Saúde, da faculdade de Psicologia da 

Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará.  

A pesquisa foi feita através de um questionário online durante o período 

pandêmico, ela foi realiza em maio de 2020 e contou com participação de 440 

pessoas. Este questionário foi desenvolvido com perguntas sobre o período de 

isolamento social, contendo questões sobre sentimentos e emoções que viveram 

durante a pandemia e como lidaram com esta situação. Durante o período de 

incerteza do isolamento social foi possível observar sentimentos crescentes de 

ansiedade, preocupação, tristeza e estresse, como resultado foi obtido que a maioria 

dos que ficaram mais em quarente e deixaram suas casas menos de uma vez por 

semana apresentaram mais sintomas de sofrimento emocional, como ansiedade e 

depressão. Diferentemente daqueles que ficaram isolados com menos frequência, 

estes apresentaram sintomas menores. O estudo constatou que 71,01% das 

mulheres e 40,71% dos homens que responderam ao questionário apresentavam 

sintomas de sofrimento clinicamente significativo. Ao analisar grupos de pessoas que 

relataram sair menos de uma vez por semana, o percentual desses sintomas foi de 

76,9% no grupo feminino e 58% no masculino. 

Uma pesquisa realizada pelo “Brazilian Journal of Development”, em 2020 

realizaram uma síntese de artigos que tem como meta central consequências que a 

pandemia ocasionou nos profissionais de enfermagem, obtendo assim tal quadro: 

 

  

  

 

 

 

Fonte:https://ojs.brazilianjournals.com.br/ojs/index.php/BRJD/article/view/18700/15062 
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A profissão de enfermagem é caracterizada, principalmente, pela permanência 

em maior parte do tempo ao lado do paciente, tal função marcante também os coloca 

como “linha de frente” no combate ao novo coronavírus (BARROS et al., 2020). 

Especialmente entre os enfermeiros que cuidam desses pacientes infectados 

pela doença, são altamente propensos a desenvolver níveis elevados de estresse e 

de estresse pós-traumático.  Esses impactos comprometem diretamente na 

capacidade de tomada de decisão rápida e na interação com os pacientes 

(CHERSICK et al., 2020). 

A escassez da comunicação, apoio e treinamento para esses profissionais 

aumentam ainda mais os riscos do aparecimento de doenças psicológicas, levando 

em conta que com o surgimento de uma pandemia, o foco está na doença, geralmente 

sem se dar conta dos transtornos mentais originados por ela.  Mas, com a COVID-19, 

a necessidade de maior atenção à saúde mental se tornou visível, principalmente 

devido à sobrecarga de trabalho do qual os profissionais de enfermagem são expostos 

(BARROS et al., 2020). 

 

5. Considerações Finais 

Diante tais resultados concluímos a análise sobre os impactos da pandemia da 

COVID-19 na qualidade de vida da população e dos enfermeiros. Fica evidenciado 

que houve uma necessidade de cuidados e acompanhamentos psicológicos para os 

dois grupos de pessoas, a população teve seu emocional muito afetado devido ao 

isolamento social, tendo um aumento considerado em patologias como ansiedade e 

depressão. Os profissionais da enfermagem também tiram seu psicológico afetado, 

tendo um aumento de estresse, exaustão e também ansiedade e depressão. Esses 

sintomas estão relacionados a sobrecarga de trabalho e do contato direto com 

pacientes durante o período pandêmico. 
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